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SINDÁGUA-MG

Natal Feliz com
SOLIDARIEDADE

Os traba-
lhadores al-
cançam
mais uma
conquista:
em negocia-
ções com a
direção da
COPASA ini-
ciadas na
data-base
deste ano e
formaliza-
das na semana passada, o SINDÁGUA obteve do presi-
dente da empresa, Márcio Nunes, o compromisso de
conceder aos trabalhadores uma CESTA DE NATAL.

Conforme antecipado pela empresa através da intra-
net, o novo benefício terá o valor de R$ 150,00 e alcan-
çará os companheiros que têm remuneração (salário +
GDI + quinqüênio) até R$ 1.293,00.

A CESTA DE NATAL será creditada no dia 20 de de-
zembro, através do “cartão de alimentação”.



NOVA CONQUISTANOVA CONQUISTA
O Sindicato contestou. Solicitou o be-

nefício para todos os trabalhadores. Em-
basado na situação descrita pelo sindica-
to de dificuldades financeiras dos trabalha-
dores no alicerce da pirâmide salarial, Már-
cio Nunes argumentou que pretendia ga-
rantir a cesta para quem tinha dificuldade
de arcar com o Natal da família.

A “Diretoria Plena do SINDÁGUA”, em
reunião realizada em Salinas pleiteou uma
reabertura das negociações, objetivando
o atendimento de maior número de traba-
lhadores. Solicitamos ao setor competen-
te da empresa que simulasse outras alter-
nativas de valores para a cesta, de forma
que atingisse maior número de companhei-
ros. Chegamos a propor em Salinas, a fi-
xação do valor de R$ 100,00, que atingiria
8.620 trabalhadores. A decisão da empre-
sa, no entanto, foi contrária à nova propos-
ta, confirmando a sua concessão pelo va-
lor de R$ 150,00.

Durante as negociações do Acordo
Coletivo deste ano, a direção da

empresa se comprometeu em discutir até
o final do ano a reivindicação da categoria
para a concessão de uma “CESTA DE NA-
TAL”.

Em ofício recente à direção da COPA-
SA, o SINDÁGUA reiterou a concessão do
benefício e argumentamos que ele seria
de fundamental importância para os traba-
lhadores. Lembramos que muitos compa-
nheiros estão endividados, sem condições
de cumprir obrigações financeiras e em
dificuldade para proporcionar uma simples
“Ceia de Natal” a seus familiares.  No mes-
mo ofício, o SINDÁGUA reivindicou à em-
presa a concessão para “todos os traba-
lhadores” de uma CESTA DE NATAL no
valor de R$ 200,00.

Na sexta-feira, dia 2 de dezembro, o
presidente da empresa, Márcio Nunes,
solicitou a presença do presidente do SIN-
DÁGUA, José Maria, para tratar do assun-
to. Participaram ainda da reunião o diretor
financeiro da COPASA, Ricardo Simões,
e o diretor administrativo do Sindicato, Ada-
ir José da Silva.

Na reunião, Márcio Nunes informou ao
SINDÁGUA que teria viabilizado uma im-
portância de R$ 862 mil para distribuir atra-
vés da “Cesta de Natal”. Durantes as dis-
cussões, chegou-se ao valor de R$
150,00. Apesar de apelos do Sindicato
para ampliar o número de companheiros a
serem beneficiados, a empresa definiu
que a distribuição partiria a partir da menor
remuneração (salário + GDI + qüinqüênio)
até que os R$ 862 mil fossem esgotados.
A condição de remuneração serviria como
uma espécie de torneira e a cesta de natal
escoaria até acabar em algum ponto da fila
de mais de 10 mil trabalhadores.

MAIS UMA CONQUISTA
DA CATEGORIA

A CESTA DE NATAL, no entanto, é
mais uma conquista dos trabalhadores.
Pode ser definida em Acordo Coletivo,
como existe em várias empresas, e ga-
nhar uma regulamentação plenamente
justa. Agora, a CESTA DE NATAL ad-
quire o caráter de “direito solidário” com
5.740 trabalhadores de menores remu-
nerações. Serve também como o reco-
nhecimento da empresa da disparida-
de entre os menores e maiores salári-
os, sendo necessário um PCCS que
equilibre e faça justiça aos profissionais
que constroem e fazem a empresa
crescer.


